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Multímetros. Lei de ohm, Divisor de tensão. Resistências e potenciómetros.
Objectivos:
Utilização do multímetros analógico e digital para efectuar medidas eléctricas. 

Resistências fixas e potenciómetros.

Associação de resistências. Lei de Ohm.

Material utilizado:

Multímetros digital e analógico.

Resistências de valor fixo (as resistências fornecidas são as da escala E12, em que a base é 10, 12, 15, 18, 22, 27, 33, 39, 47, 56, 68, 82 e o factor multiplicativo varia de 0,1 a 106).

Potenciómetros.

1. LEI DE OHM
Resistência dum condutor
	2.1 Fórmula: a resistência dum condutor é dada por: 
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	R (resistência); valor expresso em 
( (resistividade); valor expresso em m

l (comprimento); valor expresso em m
A (secção); valor expresso em m2


	

	Com um lápis (o material constituinte do lápis é a grafite) desenhe numa folha vazia o seguinte desenho.

A grafite dos lápis é boa condutora da electricidade (resistividade de aproximadamente 6x10-3m). 

Considere que a espessura de um risco de lápis é 1(m=1x10-6m.

Podemos por isso desenhar um condutor sobre uma folha de papel. 

Desenhe uma pista condutora, riscando com força uma folha de papel suficientemente robusto. 

Pode usar um lápis ou lapiseira com mina B ou 2B. As minas duras (H) não resultam.

Coloque um crocodilo (pequeno para não danificar o papel) de modo a fazer um bom contacto num dos extremos da pista.

A zona que vai servir de apoio ao crocodilo deve ser reforçada com mais grafite para baixar a resistência e melhorar o contacto eléctrico.
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Figura 1
2.1 Com um ohmímetro digital, meça a resistência entre o ponto A e o ponto B. Fixando o ponto C, meça a resistência entre o ponto A e C e entre C e B. Verifique qual a relação entre estas 3 resistências.

2.2 Verifique o que sucede ao valor da resistência do traço condutor que desenhou à medida que aumenta o comprimento do traço utilizado. 
2.3) Calcule os valores teóricos, e compare-os com os valores experimentais. Quais serão as possíveis causas da diferença entre os valores?



	Valores teóricos

Valores experimentais

Comprimento (l)

Área

(m2)

R 

(()

Comprimento (l)
Área

(m2)
R 
(()

1 cm

2 cm

3 cm



	2.4 Efeito de variar a secção 
Com um ohmímetro, verifique o que sucede ao valor da resistência do traço condutor à medida que aumenta a secção do traço utilizado. (traço mais largo) 


	Valores teóricos

Valores experimentais

Comprimento (l)

Área

(m2)

R 

(()

Comprimento (l)
Área

(m2)
R 
(()

1 cm

2 cm

3 cm




2.6) Calcule os valores teóricos, e compare-os com os valores experimentais. Quais serão as possíveis causas da diferença entre os valores?

2.Considere o circuito da figura 2, em que R1 = 1,2 M( e R2 = 10 M(.
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Figura 2
	2.1 Calcule a corrente do circuito e as quedas de tensão em R1 e R2.

2.2 Meça a tensão em cada resistência. 
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3) À esquerda encontra-se o esquema do potenciómetro e à direita a sua fotografia
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Figura 3
Utilize um potenciómetro de 10kColoque-o numa breadboard e complete o seguinte quadro, utilizando o ohmímetro digital:
Nota: Para ler a resistência mínima do potenciómetro, coloque o ohmímetro na escala mais baixa possível.
	
	Valores teóricos R(()
	Valores experimentais R(()

	Mín.
	
	

	Méd.
	
	

	Max.
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